UMAS & OUTRAS

Vá ser bom fotógrafo assim lá em casa!


Num determinado país, cujo regime era ditatorial, havia um decreto favorecendo a natalidade. Necessitando de mão-de-obra, criaram uma lei que obrigava os casais a terem filhos. Previram também uma tolerância de 5 anos. Para os casais infratores, o governo destaca um agente reprodutor.


Lá um belo dia, num lar feliz, marido e mulher dialogam:

Mulher: Querido, hoje completamos o 5° aniversário de casamento.

Marido: É, e infelizmente não tivemos um herdeiro.

Mulher: Será que eles vão enviar o tal “agente”?

Marido: Eu não sei...

Mulher: E se ele vier?

Marido: Bem, não posso fazer nada.

Mulher: Eu menos ainda.

Marido: Vou sair, pois estou atrasado para o trabalho.

Mulher: Tá O.k.


Logo após a saída do marido, batem à porta. A mulher abre e encontra um homem a sua frente. Era um fotógrafo profissional que se enganara de endereço.

F: Bom dia. Eu sou...

M: Ah! Já sei... pode entrar.

F: Seu marido está em casa?

M: Não, ele foi trabalhar.

F: Presumo que ele esteja a par...

M: Sim, ele está a par e também concorda.

F: Então, ótimo, vamos começar?

M: Mas já... assim tão rápido?

F: Preciso ser breve pois ainda tenho 16 casais para visitar.

M: Puxa, o senhor agüenta?

F: Agüento sim, pois gosto muito do meu trabalho. Ele me dá muito prazer.

M: Então vamos.

F: Permita-me sugerir, uma no quarto, duas no tapete, duas no sofá, uma no corredor, duas na cozinha e o último no banheiro...

M: Nossa!... não é muito?

F: Na primeira tentativa a gente acerta na mosca, é rápido.

M: O senhor já visitou alguma casa neste bairro?

F: Não, mas tenho comigo algumas amostras dos meus últimos trabalhos, (mostrando fotos de criança) não são belos?

M: Como são belos esses bebês, o senhor os fez?

F: Sim. Este aqui foi conseguido na porta do supermercado.

M: Nossa! Não lhe parece um tanto público?

F: Sim, mas a mãe era artista de cinema e queria publicidade.

M: Que horror...

F: Foi um dos serviços mais duros que já fiz.

M: Eu imagino...

F: Esta foi num parque de diversões, em pleno inverno.

M: Credo! Como o senhor resistiu?

F: Não foi fácil. Como se não bastasse a neve caindo, tinha uma multidão em cima de nós. Quase não consigo acabar.

M: Ainda bem que sou discreta e não quero que ninguém nos veja.

F: Ótimo, eu também prefiro assim. Agora, se me der licença vou armar o tripé.

M: Tripé? Pra quê?

F: Bem, madame, é necessário. O meu aparelho, além de pesado, depois de pronto para funcionar, mede quase um metro...


A mulher desmaiou.

Porque despedi minha secretária.

Um executivo, explicando a um amigo os motivos pelos quais despediu sua secretária:


“Há duas semanas atrás”, dizia ele, “era o meu 45° aniversário e eu não estava lá estas coisas naquela manhã. Dirigi-me a copa na expectativa que minha mulher estaria alegre e diria: “Feliz aniversário, querido” e teria um presente para me oferecer. Ela porém se quer me disse “Bom dia”, quanto mais “Feliz aniversário”.


Bem, pensei, esta é a mulher que você merece. As crianças certamente se lembrarão; elas porém, chegaram para o café e não disseram uma palavra. Então, quando me dirigia ao escritório, eu estava bastante desanimado.


Assim que eu entrei no escritório, Janete disse: “Bom dia chefe, feliz aniversário”. Senti-me então um pouco melhor, finalmente alguém havia se lembrado.


Trabalhei até o meio-dia, quando a minha secretária bateu a porta da minha sala e disse: “Sabe chefe, está um dia tão lindo lá fora e já que é o dia do seu aniversário, poderíamos almoçar juntos, só o senhor e eu!”. “Ótimo”, disse eu, “Esta foi a melhor coisa que ouvi hoje! Vamos embora!”.  


Fomos almoçar, não no lugar de costume, mas num lugar bem reservado, no campo. Tomamos dois martinis e nos divertimos muito. No caminho de volta para o escritório ela disse: “Chefinho, está um dia tão lindo, que eu acho que não devemos voltar para o escritório hoje, o senhor não acha?”. Ela então disse: “Vamos até meu apartamento e lá tomaremos um drinque”.


Fomos então para o apartamento dela. Saboreei mais um martini e fumei um cigarro. Foi então que ela disse: “Chefe, se não se importar, acho que vou ao meu quarto colocar algo confortável”. “Tudo bem (”, disse eu, “Fique a vontade (”.


Ela foi ao seu quarto.


Decorridos mais ou menos cinco minutos, ela saiu do seu quarto carregando um enorme bolo de aniversário e, seguida por minha mulher e filhos cantando ”Parabéns a você...”  e lá estava eu, sentado na sala, sem nada além de minhas meias!!!  

INSPIRAÇÃO AOS INFELIZES


Era uma vez um pardalzinho que odiava Ter que voar para o sul por causa do inverno. Ficava tão apavorado com a idéia de deixar seu lar, que decidiu adiar a viagem até o último momento possível.


Depois de se despedir carinhosamente de todos os seus amigos pardais que partiram, voltou ao seu ninho e ficou ainda por mais quatro semanas.


Finalmente, o tempo se tornou tão desesperadamente frio, que ele não pode ficar mais. Quando o pardalzinho partiu e iniciou seu vôo para o sul, começou a chover. Rapidamente começou a se formar gelo sobre suas asinhas.


Quase morto de frio e exausto, foi perdendo altura e caiu por terra num pátio de estrebaria. Quando estava exalando o que pensava ser seu último alento, Um cavalo saiu da estrebaria e, virando o traseiro em sua direção, recobriu o pardalzinho de merda. 


A princípio, o pardal não podia pensar noutra coisa a não ser que aquele era um modo horrível de morrer; todo cagado. Porém, quando a merda começou a subir e penetrar em suas pernas e penas, aquela passou a aquece-lo e a vida começou a voltar em seu corpo.


Ele descobriu também, que tinha espaço suficiente para respirar. Subitamente, o pardalzinho sentiu-se tão feliz que começou a cantar. Naquele instante, um grande gato entrou no pátio da estrebaria e, ouvindo o gorjeio do passarinho, começou a remexer no monte de merda para descobrir de onde vinha o som.


O gatão finalmente, descobriu a ave e comeu.

ESTA HISTÓRIA CONTÉM 4 ENSINAMENTOS MORAIS:

1 – Nem sempre aquele que caga em cima de você é seu amigo.

2 – Nem sempre aquele que tira você da merda é seu amigo.

3 – Desde que você se sinta quente e confortável, mesmo que seja num monte de merda, conserve o bico fechado.

4 – Quem está na merda não canta.

“A FÁBULA DOS PORCOS ASSADOS”


Certa vez aconteceu um incêndio num bosque onde se encontravam alguns porcos que foram assados pelo incêndio. Os homens que até então só comiam carne crua, experimentaram e acharam delicioso. Logo, toda vez que queriam comer carne, incendiavam um bosque.


Passando o tempo concluiram que era preciso mudar o sistema, pois algumas coisas não iam bem. Às vezes os animais ficavam meio crus; outras vezes queimados. Como era um processo montado em grande escala, todos se preocupavam muito, já que as perdas eram grandes a medida em que se fazia em maior escala.


Em razão das deficiências, aumentaram as queixas. Era um clamor geral reformular o sistema, tanto que realizavam congressos, seminários, cursos, reuniões, etc., para achar solução. E nada. As causas do fracasso do sistema, segundo os especialistas, eram obviamente, a indisciplina dos porcos que não permaneciam onde deviam. O controle de fogo, as árvores verdes, a umidade da terra e a incostância da meteorologia, também ajudavam para o problema.


Como se vê, era difícil determinar a causa, porque na verdade o sistema para assar porcos era muito complexo. Montou-se então uma grande estrutura, tecnologia avançada, indivíduos especializados em acender fogo, incendiadores da zona norte, sul oeste, etc., noturno, diurno com especialidade vespertina, para inverno, para verão, etc., especialistas em vento, em sol, em lua cheia, etc. Havia diretor geral de assamento, diretor técnico e seu conselho geral, administrador de florestas, comissão para treinamentos, instituto superior de cultura, inspetoria de reformas, cada um para atender aproxiamdamente 7 mil porcos. Era inevitável a expansão. Oplano previa novos bosques e outras regiões.


Haviam inúmeras pessoas trabalhando nos bosques e nos incedios. N a Europa e nos EUA já existiam profissionais estudando árvores, sementes, etc., para conseguir melhores e mais potentes fogos, e idéias operativas, por exemplo, como fazer buracos para que neles caíssem os porcos antes do incêndio, mecanismos para deixa-los sair no momento certo, novas técnicas de alimentação, etc. Também haviam cursos de graduação, investigadores, fundações, todos com espírito humanitário de ajuda. Soluções científicas apareciam: aplicar fogo triangular após V.A-1, pela velocidade do vento sul, soltar porcos a cada 15 minutos e antes do promedio da floresta alcançar 47 graus. Implantaram ventiladores para orientar o vento e fogo. É claro que pequenos contratempos aconteciam, técnicos com opiniões confrontantes, porém todos com dados e razões.


Um dia um incendiador de nome “João Sentido Comum” disse que o problema era fácil de resolver. Tudo consistia segundo ele, de primeiro matar o porco, limpá-lo e cortá-lo adequadamente. Em seguida colocá-lo em uma jaula metálica ou armação, sobre umas bases, até que o efeito do calor A, não o das chamas, o assasse.


Ciente, o diretor de assamento mandou chamá-lo e perguntou que coisas esquisitas andava falando por aí e após ouvi-lo disse-lhe:


- O que o senhor fala é teoria. Não dá certo na prática. Pior ainda, é impraticável, senão vejamos: O que fazer com os anemotécnicos no caso de se adaptar o que sugere?  


- Não sei, responde João.


- Onde por os acendedores das diversas especialidades?


- Não sei. 


- E os especialistas de sementes? E os desenhistas de estábulos de 7 andares? E as máquinas automáticas? E os indivíduos que estão no exterior, cuja formação está nos custando tanto? E os congressos, feiras, cursos, jornadas de reformas, etc.? Se o que fala resolve, o que faremos com esse pessoal todo? Vamos pô-los para limpar porquinhos?


- Não sei, responde o assustado João.


- O senhor agora percebe que a sua solução não é a que necessitamos. O senhor acredita que se tudo fosse tão simples, os nossos especialistas já não teriam achado a solução antes? O senhor por certo já deve Ter pensado no que dizer aos engenheiros, que é apenas questão de por brasinhas sem chamas? O que faço com os bosques preparados e ao ponto de queimação em que somente possuem madeira apta para o fogo em conjunto, cujas árvores não produzem frutos e a ausência de folhas faz com que não prestem para dar sombras? O que fazer?


- Não sei, responde João.


- O que fazer com a comissão redatora de assado, Com a unidade de classificar e selecionar porcos, com a arquitetura de estábulos, com a estatística, etc. E o engenheiro de porcopirotécnica? O que fazer com indivíduos tão valiosos?


- Não sei.


- O senhor tem que trazer solução para o problema certo, por exemplo, como formar melhores amenotécnicos, como conseguir acender fogos a oeste que é a nossa maior dificuldade, como fazer estábulos de oito andares ou mais. Temos que melhorar o que temos e não mudá-lo. Tem que pensar no custo dos bolsistas, mostrar meios para resolver problemas da reforma do assamento ao ponto. Isto é de que estamos precisando.


- Realmente eu estou perplexo, falou João.


- Bem, agora você conhece bem o problema, não diga por aí que o senhor conserta tudo. Agora o senhor vê que o problema é mais sério e não tão simples. É fácil dizer que conserta tudo, o difícil é por em prática estes sonhos malucos. É melhor não insistir com esse pensamento para não trazer aborrecimentos. Veja que falo para o seu próprio bem porque eu o compreedi, mas o senhor pode encontrar diretor menos compreensivo e se enroscar. Sabe como é, não é?


João Sentido Comum, saiu sem despedir-se e meio assustado. Não se sabe para onde foi. Isto explica o ditado “Falta Sentido Comum”.
CONCLUSÃO: Mesmo não sendo entendido, não conviva com o trivial.                                                        Proponha mudanças que resolvam. Não dê voltas em círculos.        
